
CAMARGO CORRÊA CONSTRUÇÕES E PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ nº 11.196.609/0001-02

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, a Administração submete à apreciação de V.Sas.as demonstrações financeiras do exercício encerrado em 31 de dezembro de 2015, colocando-se à disposição para quaisquer esclarecimentos.
São Paulo, 14 de abril de 2016 A Administração

BALANÇO PATRIMONIAL Levantado em 31 de Dezembro de 2015 (Em milhares de reais - R$)

Ativo Nota explicativa 2015 2014
Circulante (Reapresentado)
Caixa e equivalentes de caixa 441 686
Titulos e valores mobiliários 54 242
Partes relacionadas 4 6.235 –
Dividendos a receber 4 1.011 1.604
Impostos a recuperar 5 4.542 4.019
Total do ativo circulante 12.283 6.551
Não Circulante
Outros créditos 8.708 8.708
Impostos a recuperar - LP 5 54 62
Investimentos 6 2.407.798 3.299.292
Total do ativo não circulante 2.416.560 3.308.062

Total do Ativo 2.428.843 3.314.613

Passivo e Patrimônio Líquido Nota explicativa 2015 2014
Circulante (Reapresentado)
Debêntures 7 157.040 121.513
Partes relacionadas 4 340.020 201.065
Impostos a recolher 3 –
Dividendos propostos 3.221 16.221
Total do passivo circulante 500.284 338.799
Não Circulante
Debêntures 7 303.011 351.443
Provisão para perdas em controladas

e controladas em conjunto 6 17.364 277.498
Total do passivo não circulante 320.375 628.941
Patrimônio Líquido e Recursos Capitalizáveis
Capital social 8 2.627.146 2.507.493
Reservas de lucros – 60.278
Transações com sócios 10.975 –
Ajuste de avaliação patrimonial (388.826) (328.551)
Prejuízos acumulados (838.611) –
Total do patrimônio líquido 1.410.684 2.239.220
Adiantamento para futuro aumento de capital 197.500 107.653
Total do patrimônio líquido e dos recursos capitalizáveis 1.608.184 2.346.873
Total do Passivo, Patrimônio Líquido e Recursos Capitalizáveis 2.428.843 3.314.613

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
para o Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2015

(Em milhares de reais - R$, exceto o lucro (prejuízo) por ação)

Nota explicativa 2015 2014
(Despesas) Receitas Operacionais (Reapresentada)
Gerais e administrativas (289) (146)
Outras receitas operacionais 9 – 40.134
Resultado de equivalência patrimonial 6 (746.550) 107.398
(Prejuízo) Lucro antes do Resultado Financeiro (746.839) 147.386
Receitas financeiras 10 599 1.778
Despesas financeiras 10 (67.222) (55.189)
Variação cambial líquida 10 (85.427) (25.675)
(Prejuízo) Lucro do Exercício (898.889) 68.300
(Prejuízo) lucro por ação (em reais) 8 (0,36) 0,03

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE
para o Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2015

(Em milhares de reais - R$)

Nota explicativa 2015 2014
(Reapresentada)

(Prejuízo) Lucro Líquido do Resultado (898.889) 68.300
Itens que serão reclassificados subsequentemente

para a demonstração do resultado -
Diferenças cambiais na conversão de operações no

exterior e ajuste de avaliação patrimonial 6 (116.516) (226.101)
Resultado AbrangenteTotal do Exercício (1.015.405) (157.801)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
para o Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2015

(Em milhares de reais - R$)

2015 2014
Fluxos das Atividades Operacionais (Reapresentada)
(Prejuízo) lucro do exercício (898.889) 68.300
Ajustes para reconciliar o lucro (prejuízo) do exercício com o caixa

líquido gerado pelas atividades operacionais:
Resultado de equivalência patrimonial 746.550 (107.398)
Juros provisionados 66.793 55.048
Ganho com perdão de dívida – (40.140)
Variação cambial sobre saldo com partes relacionadas 85.427 25.675
Rendimento financeiro 599 (1.751)

Redução (aumento) dos ativos operacionais:
Outros créditos – (8.708)
Impostos a recuperar (515) (3.831)

Aumento (redução) nos passivos operacionais:
Outras obrigações – (41)
Impostos a recolher 3 –
Partes relacionadas 6 (26)

Caixa aplicado nas atividades operacionais (26) (12.872)
Recebimento de dividendos 131.904 254.197
Juros de debêntures pagos (64.881) (53.668)
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 66.997 187.657
Fluxos de Caixa das Atividades de Investimento
Títulos e valores mobiliários (411) 1.541
Partes relacionadas 9.746 –
Aporte em investimentos (308.569) (127.273)
Caixalíquidoaplicadonasatividadesdeinvestimento (299.234) (125.732)
Fluxos de Caixa das Atividades de Financiamento
Adiantamento para futuro aumento de capital 197.500 107.653
Aumento de capital 12.000 –
Partes relacionadas 50.309 –
Devolução de adiantamento para futuro aumento de capital – (100.000)
Custo com transações com debêntures (3.067) –
Pagamentos de debêntures (11.750) –
Pagamento de dividendos (13.000) (69.100)
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades de financiamento 231.992 (61.447)
Aumento (Redução) de Caixa e Equivalentes de Caixa (245) 478
Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Exercício 686 208
Caixa e Equivalentes de Caixa no Fim do Exercício 441 686

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
para o Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2015 (Em milhares de reais - R$)

Reserva de lucros
Nota

explicativa
Capital
social Legal

Reserva de
retenção de lucros

Transações
com sócios

Ajustes de
avaliação patrimonial

Lucros (prejuízos)
acumulados Total

Recursos
capitalizáveis Total

Saldos em 31 de Dezembro de 2013 2.507.493 8.136 46.063 – (102.450) – 2.459.242 100.000 2.559.242
Distribuição de dividendos – – (46.000) – – – (46.000) – (46.000)
Devoluçãodeadiantamentopara futuroaumentodecapital – – – – – – – (100.000) (100.000)
Adiantamento recebido para futuro aumento de capital – – – – – – – 107.653 107.653
Resultado abrangente do exercício – – – – (226.101) 68.300 (157.801) – (157.801)
Destinações:

Reserva legal – 3.415 – – – (3.415) – – –
Dividendos propostos – – – – – (16.221) (16.221) – (16.221)
Reserva de retenção de lucros – – 48.664 – – (48.664) – – –

Saldos em 31 de Dezembro de 2014 2.507.493 11.551 48.727 – (328.551) – 2.239.220 107.653 2.346.873
Resultado abrangente do exercício (Reapresentado) – – – – (116.516) (898.889) (1.015.405) – (1.015.405)
Transações com sócios 6 – – – 10.975 56.241 – 67.216 – 67.216
Aumento de capital 8 119.653 – – – – – 119.653 (107.653) 12.000
Adiantamento recebido para futuro aumento de capital 8 – – – – – – – 197.500 197.500
Absorção de prejuízos do exercício – (11.551) (48.727) – – 60.278 – – –
Saldos em 31 de Dezembro de 2015 2.627.146 – – 10.975 (388.826) (838.611) 1.410.684 197.500 1.608.184

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
para o Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2015 (Valores expressos em milhares de reais)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Camargo Corrêa Construções e Participações S.A. (“Companhia”) foi constituída em 3 de setembro de
2009, tendo por objetivo a participação em outras sociedades como sócia, acionista ou quotista, no país ou
no exterior (“holding”).
A Companhia tem como propósito centralizar as operações de construção do Grupo Camargo Corrêa.
Em 31 de dezembro de 2015, a Companhia possui deficiência de capital circulante de aproximadamente
R$152.006 (R$116.566 em 31 de dezembro de 2014), excluindo os saldos de transações com partes
relacionadas. A Administração acredita que a deficiência será resolvida com o recebimento de dividendos
das controladas e controladas em conjunto ou com a contribuição adicional de recursos pelas acionistas.
A Administração da controlada indireta em conjunto Estaleiro Atlântico Sul S.A. (“EAS”) vem adotando uma
série de medidas de reestruturação operacional e financeira, buscando o restabelecimento do equilíbrio
econômico e financeiro e suas demonstrações financeiras foram elaboradas no pressuposto do sucesso
dessas medidas, da captação futura de clientes e do resultado favorável de negociações em curso com
fornecedores.
Outras informações relevantes sobre o EAS estão descritas na nota explicativa nº 15.
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras foram elaboradas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no
Brasilquecompreendemalegislaçãosocietáriaeospronunciamentos,orientaçõese interpretaçõesemitidos
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC e aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade -
CFC. A Administração da Companhia apresenta todas as informações relevantes das demonstrações
financeiras e essas informações correspondem às utilizadas por ela na sua gestão.
Base de elaboração
As demonstrações financeiras foram elaboradas com base no custo histórico, exceto por determinados
instrumentos financeiros, mensurados pelo seu valor justo, conforme descrito nas práticas a seguir. O custo
histórico geralmente é baseado no valor justo das contraprestações pagas em troca de ativos.
Reapresentação das presentes demonstrações financeiras
As presentes demonstrações financeiras, originalmente divulgadas em 31 de março de 2016, estão sendo
reapresentadas para contemplar ajustes e divulgações adicionais relativas à Construções e Comércio
CamargoCorrêa -SucursalPeru (“Sucursal”), umavezquehavíamosutilizadoasdemonstrações financeiras
preliminares da Sucursal no encerramento das demonstrações financeiras da Companhia, assim como
outrosajustes identificadospelaAdministraçãosubsequentemente.Osajustesestãodemonstradosaseguir:

Originalmente
apresentados Ajustes

Saldos
reapresentados

Balanço patrimonial
Ativo circulante 12.283 – 12.283
Ativo não circulante 2.389.627 26.933 2.416.560
Total do ativo 2.401.910 26.933 2.428.843
Passivo circulante 500.284 – 500.284
Passivo não circulante 320.375 – 320.375
Patrimônio líquido 1.581.251 26.933 1.608.184
Total do passivo e patrimônio líquido 2.401.910 26.933 2.428.843

Demonstração do resultado
Despesas operacionais
Gerais e administrativas (289) – (289)
Resultado de equivalência patrimonial (772.959) 26.409 (746.550)
Prejuízo antes do resultado financeiro (773.248) 26.409 (746.839)
Resultado financeiro (152.050) – (152.050)
Prejuízo do exercício (925.298) 26.409 (898.889)

Alémdisso,foramefetuadasdivulgaçõesadicionaisnanotaexplicativa nº 14.
3. SUMÁRIO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As principais práticas adotadas foram as seguintes:
3.1. Caixa e equivalentes de caixa e títulos e valores mobiliários
Caixa e equivalentes de caixa consistem em aplicações financeiras com vencimento em até 90 dias, ou com
compromissosderecompra,prontamenteconversíveisemcaixaecomriscos insignificantesdemudançadevalor.
Os títulos e valores mobiliários são representados por aplicações em fundo de renda fixa, fundos exclusivos
e debêntures, sendo classificados em: (a) mantidos para negociação ou (b) empréstimos e recebíveis.
Os títulos classificados como mantidos para negociação são avaliados ao valor justo, com seus efeitos
reconhecidos no resultado, e os empréstimos e recebíveis estão mensurados pelo custo amortizado.
3.2. Investimentos em controladas e controladas em conjunto
Os investimentos em controladas e controladas em conjunto são registrados com base no método de
equivalência patrimonial.Conforme o método de equivalência patrimonial, os investimentos em controladas
e controladas em conjunto são inicialmente registrados pelo valor de custo e em seguida ajustados para fins
de reconhecimento da participação da Companhia no lucro ou prejuízo e outros resultados abrangentes
das investidas.
QualquermontantequeexcedaocustodeaquisiçãosobreaparticipaçãodaCompanhianovalor justo líquido
dos ativos, passivos e passivos contingentes identificáveis das controladas ou controladas em conjunto na
data de aquisição é reconhecido como ágio.
3.3.Variações cambiais
Os ativos e passivos indexados em moeda estrangeira estão atualizados de acordo com os respectivos
indexadores até as datas de encerramento de cada exercício, em contrapartida de “Variações cambiais” no
resultado financeiro.
3.4. Instrumentos financeiros
Os ativos e passivos financeiros são reconhecidos quando a Companhia é parte das disposições contratuais
do instrumento e são inicialmente mensurados pelo valor justo. O valor justo é a quantia pela qual um ativo
poderia ser trocado, ou um passivo liquidado, entre partes conhecedoras e dispostas a isso em transação
sem favorecimento. Os custos da transação diretamente atribuíveis à aquisição ou emissão de ativos e
passivos financeiros são acrescidos ou deduzidos do valor justo dos ativos ou passivos financeiros, se
aplicável, após o reconhecimento inicial, exceto por ativos e passivos financeiros reconhecidos ao valor justo
no resultado do exercício.
A classificação dos ativos é determinada no reconhecimento inicial, sendo classificados como “ativos
financeirospormeiodoresultado”,demonstradosaovalor justo tendoqualquerganhoouperdareconhecidos
no resultado e “empréstimos e recebíveis”.

Os passivos financeiros são classificados como “Outros passivos financeiros”, mensurados pelo valor de
custo amortizado utilizando o método de juros efetivos, e a despesa financeira é reconhecida com base na
remuneração efetiva.
O método de juros efetivos é utilizado para calcular o custo amortizado de um passivo financeiro e alocar sua
despesa de juros pelo período aplicável. A taxa de juros efetiva é a taxa que desconta exatamente os fluxos
de caixa futuros estimados ao longo da vida estimada do passivo financeiro.
A receita é reconhecida com base nos juros efetivos para os instrumentos de dívida não caracterizados como
ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado.
A Companhia não possui operações com derivativos.
3.5. Debêntures
Registradas pelo valor nominal, acrescidas de juros incorridos até as datas de encerramento do exercício.
As debêntures são contabilizadas pelo método do custo amortizado e os custos de transação incorridos na
captação de recursos, são contabilizados em conta redutora do passivo.
3.6. Moeda funcional
As demonstrações financeiras das controladas e controladas em conjunto são elaboradas individualmente
combasenamoeda funcionaldecadaumadessasempresas,que representaamoedadoprincipalambiente
econômico no qual cada uma opera.
As demonstrações financeiras são apresentadas em reais (R$), sendo esta a moeda funcional e de
apresentação da Companhia.
3.7. Lucro (prejuízo) básico/diluído por ação
Calculado através da divisão do lucro ou prejuízo líquido do exercício pela quantidade média de ações
existentes durante cada exercício social.
3.8. Uso de estimativas e julgamento
A preparação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil exige
queaAdministração faça julgamentos,estimativasepremissasqueafetamaaplicaçãodepolíticascontábeis
e os valores de ativos, passivos, receitas e despesas.Os resultados reais podem divergir dessas estimativas.
As informações sobre incertezas, premissas e estimativas que possuam um risco significativo de resultar em
um ajuste material dentro do próximo exercício estão relacionadas, principalmente, aos seguintes aspectos
nas controladas e controladas em conjunto: vida útil do ativo imobilizado, custo orçado das obras, provisões
para riscos fiscais, cíveis e trabalhistas, perdas relacionadas a contas a receber e projeções para realização
de imposto de renda e contribuição social diferidos.
Estimativas e premissas são revistas de maneira contínua. O impacto de tais revisões é reconhecido no
exercício em que são efetuadas.
3.9. Demonstrações financeiras consolidadas
A Companhia optou em não preparar as demonstrações financeiras consolidadas, como permitido pelo
CPC 36 (R3) - Demonstrações Consolidadas, pois (a) a Companhia é uma subsidiária integral, sendo que
o controlador não tem objeção; (b) não existem instrumentos de patrimônio ou de dívida negociados em
mercado aberto, nem está em processo de abertura de capital;e (c) a controladora final irá preparar e publicar
as demonstrações financeiras consolidadas de acordo com os pronunciamentos técnicos do CPC.
3.10. Normas novas, revisadas e interpretações emitidas (IFRS)
Em2015,algumasnovasnormasemitidaspelo“InternationalAccountingStandardsBoard - IASB”-entraram
em vigor.O CPC ainda não havia editado determinados pronunciamentos que estavam ou estariam em vigor
emouapós31dedezembrode2015.Entretanto,emdecorrênciadocompromissodoCPCmanteratualizado
oconjuntodenormasemitidaspelo IAS,espera-sequeessespronunciamentose/oualteraçõesemitidospelo
IASB sejam aprovados para sua aplicação obrigatória. Determinados pronunciamentos entrarão em vigor,
tais como:Modificações à IFRS 11/CPC 19 (R2) - Acordo Contratual Conjunto para períodos anuais iniciados
em ou após 1º de janeiro de 2016, IFRS 9 - Instrumentos Financeiros e IFRS 15 - Receitas de Contratos com
clientes para períodos anuais iniciados em ou após 1º de janeiro de 2018 e IFRS 16 - Arrendamentos
mercantis para períodos anuais iniciados em ou após 1º de janeiro de 2019.
A Companhia ainda não estimou a extensão dos possíveis impactos destes novos pronunciamentos e
interpretações em suas demonstrações financeiras.
4. PARTES RELACIONADAS

Ativo Passivo circulante
2015 2014 2015 2014

Contas a receber (a) 6.235 – – –
Dividendos a receber 1.011 1.604 – –
Mútuo (b) – – 50.309 –
Contas a pagar (c) – – 289.711 201.065

7.246 1.604 340.020 201.065
(a) Refere-se substancialmente a valores a receber denominados em dólar norte-americanos
correspondentes à cessão de créditos por parte de sua controlada Camargo Corrêa Energia e Indústria
S.A., decorrentes da prestação de serviços à Camargo Corrêa Moçambique.
(b) Refere-se a mútuo com a controlada Camargo Corrêa Infraestrutura S.A., com incidência de juros de 3%
a.a.e vigência de um ano, podendo ser prorrogado dependendo do interesse das partes.
(c)Referem-seavaloresapagardenominadosemdólarnorte-americanocorrespondentesaR$277.206para
a controlada indireta Camargo Corrêa Angola - Engenharia e Construções Lda, por serviços prestados à
Construções e Comércio Camargo Corrêa S.A. nos exercícios de 2009 a 2013 sujeito a variação cambial e
R$12.495 para a Camargo Corrêa Investimento em Infraestrutura S.A., pela venda da totalidade da
participação detida na empresa PMCC Soluções Logísticas de Etanol S.A., em 2011.
Adicionalmente,háumsaldodeR$8.708classificadocomooutroscréditosnoativonãocirculantedecorrente
da aquisição de precatórios da empresa relacionada CV Serviços de Meio Ambiente S.A. e devidos pela
Prefeitura Municipal de Campinas.
Pelo fato de a Companhia ser uma holding, não há remuneração aos administradores.
5. IMPOSTOS A RECUPERAR

2015 2014
Imposto de renda a recuperar 669 591
Contribuição social a recuperar 45 40
Programa de Integração Social - PIS 446 397
Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social - Cofins 3.436 3.053
Total 4.596 4.081
Parcela classificada no ativo circulante 4.542 4.019
Parcela classificada no ativo não circulante 54 62

A Companhia possui os seguintes instrumentos financeiros classificados como custo amortizado:
2015 2014

Ativos financeiros
Caixa e equivalentes de caixa 441 686
Títulos e valores mobiliários 54 242
Partes relacionadas 6.235 –
Outros créditos 8.708 8.708

Passivos financeiros
Debêntures 460.051 472.956
Partes relacionadas 340.020 201.065

AAdministraçãodaCompanhiaédaopiniãodequeos instrumentos financeiros,osquaisestãoreconhecidos
nas demonstrações financeiras pelos seus valores contábeis, não apresentam variações significativas em
relação aos respectivos valores de mercado.
Exposição a riscos de taxas de juros
A Companhia está exposta a taxas de juros flutuantes e a índices inflacionários principalmente relacionados
às variações do CDI nas debêntures. A análise de sensibilidade dessas variações expostas a variações do
CDI é conforme segue:
Operação Cenário 1 Cenário 2 Cenário 3
Exposição a índices variáveis

Debêntures 72.998 91.248 109.497
O cenário 1 é considerado pela Administração como que melhor reflete suas expectativas, sendo este
calculado com base em projeções disponibilizadas no mercado financeiro para cálculo dos valores futuros
das operações acima tendo em conta até 12 meses de vencimento. O cenário 2 considera um aumento dos
índices em relação ao cenário 1 de 25%, e no cenário 3 de 50%.
Exposição a riscos de liquidez
A liquidez da Companhia depende principalmente do caixa gerado pelas atividades operacionais,
notadamente do fluxo de dividendos de controladas e controladas em conjunto, de aportes de acionistas e
empréstimos e financiamentos de instituições financeiras.A gestão do risco de liquidez considera a avaliação
dos requisitos de liquidez para assegurar que a Companhia disponha de caixa suficiente para atender suas
despesas de capital e operacionais, bem como o pagamento das dívidas.
A tabela abaixo demonstra o saldo de debêntures por faixas de vencimento:

2016 2017 2018 Total
Passivo

Debêntures 157.040 151.376 151.635 460.051
Risco Cambial
Os saldos denominados em moeda estrangeira, representados substancialmente por dólar norte-americano,
estão relacionados a seguir:

2015 2014
Ativo exposto:

Partes relacionadas - Camargo Corrêa Moçambique 6.235 –
Passivo exposto:

Partes relacionadas - Camargo Corrêa Angola 277.206 188.568
Cenário 1 Cenário 2 Cenário 3

Projeção de mercado
para 12 meses

Desvalorização da
moeda Real em 25%

Desvalorização da
moeda Real em 50%

Exposição cambial (12.477) (56.859) (101.240)
13. INFORMAÇÕES ADICIONAIS AOS FLUXOS DE CAIXA

2015 2014
Transações de investimentos e financiamentos que não envolveram caixa:
Aumento de capital com adiantamentos para futuro aumento de capital 107.653 –
Transação com sócios 10.975 –
Dividendos a receber 1.011 –
14. OPERAÇÃO LAVA JATO
Avaliação dos riscos
Em 31 de dezembro de 2014, divulgamos em nossas notas explicativas que, em março de 2014, a controlada
Construções e Comércio Camargo Corrêa S.A.(“CCCC”) havia tomado conhecimento, através da imprensa,
das investigaçõesconduzidaspelaPolíciaFederaldoBrasil epeloMinistérioPúblicoFederal, dadenominada
“Operação Lava Jato” (Operação). A Administração da CCCC, apoiada por especialistas externos por ela
contratados adotou diversas medidas objetivando esclarecer os fatos, identificar possíveis riscos e
consequências nas suas operações e nas demonstrações financeiras.
A Administração e os especialistas contratados analisaram os registros contábeis e financeiros, efetuaram
investigaçõesdenaturezaforensenosarquivos,documentosetransaçõesdaCCCCedeseuscolaboradores,
com o objetivo de identificar eventuais indícios de desvios de conduta ou descumprimento das normas de
Compliance, regidas pelo Programa Interno de Gestão da Ética e Integridade. Em decorrência dos
desdobramentosdaOperaçãoconhecidosatéaquelemomento,aAdministraçãodaCCCC,emconjuntocom
os seus consultores jurídicos, identificou e avaliou os riscos com desfecho considerado de: (i) possível perda
de até R$730 milhões, para as quais nenhuma provisão foi registrada;e (ii) provável perda de R$62 milhões,
para a qual foi constituída provisão em 31 de dezembro de 2014.
A avaliação dos consultores jurídicos levou em consideração não apenas os processos administrativos e
judiciais existentes e movidos pela Corregedoria Geral da União e pelo Ministério Público Federal, mas
também outros que eventualmente poderiam ter sido iniciados em desfavor da CCCC.
As investigaçõescontinuarame,em2015,combasenosachadosdas investigaçõessupra referidas,aCCCC
celebrou com as autoridades públicas brasileiras três acordos de colaboração, reduzindo incertezas sobre
sanções legais e conferindo, assim, maior previsibilidade ao fluxo de caixa: (i) Acordo de Leniência celebrado
com o Conselho Administrativo de Defesa Econômica (CADE), em 31 de julho de 2015, referente às obras
de montagem eletromecânica da usina Angra 3, em licitação da Eletronuclear; (ii)Termo de Compromisso de
Cessação (TCC) celebrado com o CADE em 19 de agosto de 2015, pelo qual a CCCC se comprometeu a
colaborar com as investigações de condutas anticompetitivas no âmbito das licitações da Petrobras e a pagar
uma contribuição pecuniária de R$104 milhões, em quatro anos; (iii) por fim, em reconhecimento de sua
boa-fé, comprovada por atos concretos, o Ministério Público Federal (MPF) celebrou com a CCCC, em 21 de
agosto de 2015, Acordo de Leniência, pelo qual a CCCC se comprometeu a devolver R$700 milhões a título
de ressarcimento por prejuízos causados à sociedade, a serem pagos em 8 anos.
Como resultado desses acordos, a CCCC contabilizou R$804 milhões como Outras despesas operacionais
em 2015, amortizou R$ 43,7 milhões ainda em 2015 e possui, em 31 de dezembro de 2015, saldo a pagar de
R$772,9 milhões como Outras Obrigações.
Adicionalmente,em31dedezembrode2015,ascontingênciascomprobabilidadedeperdasavaliadascomo
possíveis relacionadas à essa questão foram estimadas em aproximadamente R$19 milhões, para as quais
nenhuma provisão foi contabilizada nas demonstrações financeiras.
AsnotíciasdaOperaçãoLavaJato repercutemempaísesdaAméricaLatinaondeaempresaatua.Deacordo
com informações veiculadas em meios de comunicação está ocorrendo investigação por supostos atos de
corrupçãonoPeruenvolvendoempresasbrasileiras. AAdministraçãodaCCCC,combasenas investigações
de natureza forense efetuadas em suas unidades não identificou evidências de atos ou transações que
possam caracterizar riscos desta natureza, nem há nenhuma acusação formal contra a empresa. Assim, a
Administração, baseada na opinião de seus advogados, considera remota a possibilidade de um futuro
desembolso de caixa decorrente das investigações em curso naquele país.
15. ENCERRAMENTO DOS CONTRATOS COM A SETE INTERNATIONAL GMBH E SEUS REFLEXOS

NA COMPANHIA
Em 4 de março de 2015, a controlada indireta em conjunto Estaleiro Atlântico Sul S.A.(“EAS”) notificou a Sete
Brasil e suas Afiliadas (“SETE”) quanto ao encerramento dos contratos de construção de 7 plataformas de
perfuração (Drill Ship) (“Contratos EPC”), tendo em vista a inadimplência da SETE quanto ao pagamento dos
valores devidos ao EAS nos termos dos referidos Contratos EPC, após decorrido o correspondente período
de cura.
AdecisãodoEASdeencerrarosContratosdeEPCcomaSETElevouemconsideraçãosólidos fundamentos
legais, bem como os aspectos financeiros e operacionais do contrato. O objetivo principal desta decisão foi
evitar ainda maiores prejuízos ao EAS, seus parceiros e colaboradores, permitindo ao EAS que ajustasse
sua estrutura considerando o novo fluxo de caixa, então impactado negativamente pelo não pagamento dos
valores devidos pela SETE a partir de novembro de 2014.
Ademais, importa ressaltar que o término dos Contratos EPC não impacta os demais projetos do EAS, que
continuam com suas operações regulares. Os Contratos EPC representavam R$11.537.698 (R$3.843.207,
nopercentualdaCompanhia),sendoquedessetotalR$2.649.960(R$882.701,nopercentualdaCompanhia)
já foram reconhecidos como receitas até 31 de dezembro de 2015.
As demonstrações financeiras do EAS, dessa forma, incluem todos os ajustes relacionados ao término do
contrato, refletindo todos os efeitos decorrentes dos términos contratuais, com clientes e renegociação com
fornecedores e prestadores de serviços, gerando um efeito líquido de ganho operacional de R$1.147.530
(R$382.242, no percentual da Companhia) e perdas em efeitos de variação cambial passiva de R$907.446
(R$ 302.270, no percentual da Companhia), sendo esses efeitos reconhecidos nas demonstrações
financeiras em 31 de dezembro de 2015 e refletidos no saldo do investimento da controlada Camargo Corrêa
Naval Participações Ltda.e no resultado de equivalência patrimonial.
Em relação aos débitos remanescentes com seus fornecedores, a controlada em conjunto efetuou o
reconhecimentodesuasobrigaçõesemseubalançopatrimonial,noentanto,acontroladaemconjuntosegue
com as negociações com esses fornecedores a fim de que seja possível alcançar uma saída amigável para
os valores cobrados.
Os acionistas da controlada indireta em conjunto, incluindo a Companhia, aprovaram aportes de recursos
necessários à manutenção de suas operações, até que a mesma atinja a rentabilidade esperada, bem como
a equalização do capital circulante líquido negativo.
16. COMPROMISSOS
Em agosto de 2015, a controlada indireta Construções e Comércio Camargo Corrêa S.A. emitiu nota
promissória de R$69.987 dada em garantia ao contrato de financiamento celebrado pelo Estaleiro Atlântico
Sul S.A.com o Banco Nacional de Desenvolvimento (BNDES).
A Companhia é garantidora do empréstimo ponte da investida Logum. A Companhia e a CCSA garantem
solidariamente com a Logum 7% do total do financiamento através de fiança corporativa, no valor de R$
116.583.Adicionalmente, a Companhia também garante as fianças bancárias contratadas pela Logum para
respaldar o financiamento, através de um contrato de alienação fiduciária de suas ações e um Contrato de
PrestaçãodeGarantianovalordeatéR$49.964.NãohásolidariedadedaCompanhiaeossóciosda investida
em relação às obrigações da afiançada.
17. EVENTOS SUBSEQUENTES
Emjaneirode2016,houveaumentodecapitalnoEASdeR$380.000,dosquaisR$150.000jáforamintegralizados.
18. APROVAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
A diretoria aprovou a reapresentação das presentes demonstrações financeiras, estando aprovadas para
divulgação, em 14 de abril de 2016.

6. INVESTIMENTOS
Dados das investidas

Participação
total no capital (%)

Patrimônio líquido
(negativo) ajustado

Lucro (prejuízo)
líquido ajustado

Ajustes de avaliação
patrimonial

Resultado de
equivalência patrimonial

Saldo de
investimentos

2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014
Controladas:
Construções e Comércio Camargo Corrêa S.A. 99,99 99,99 1.991.803 3.177.975 (403.512) 40.024 (178.732) (209.789) (403.512) 40.024 1.991.941 3.177.968
Camargo Corrêa Naval Participações Ltda. (CCNP) (b) 99,99 99,99 248.191 (277.498) (337.558) 41.538 62.388 (16.258) (337.551) 41.538 248.191 (277.498)
Camargo Corrêa Energia e Indústria S.A. 100,00 100,00 17.004 21.386 (609) 21.764 (71) (54) (609) 21.764 17.004 21.386
Camargo Corrêa Infraestrutura S.A. 100,00 100,00 89.512 66.403 27.119 18.774 – – 27.119 18.774 89.512 66.403
Controladas em conjunto:
Quip S.A. (a) 29,75 – 69.435 – 7.770 – – – 720 – 20.657 –
Rig Oil & Gas Contractors Inc (a) 25,48 – 34.206 – (7.895) – (177) – (1.048) – 8.715 –
CCI Oil & Gas Contractors Inc (a) 36,37 – (47.742) – (61.880) – – – (9.836) – (17.364) –
Logum Logística S.A. 10,00 10,00 317.783 335.355 (218.332) (147.022) 76 – (21.833) (14.702) 31.778 33.535

(116.516) (226.101) (746.550) 107.398 2.390.434 3.021.794
Classificados no ativo não circulante - Investimentos 2.407.798 3.299.292
Classificados no passivo não circulante - Provisão para perdas em controladas e controladas em conjunto (17.364) (277.498)

(a) Em 23 de outubrode 2015, aCompanhiapassou adeter participaçãonos investimentos QuipS.A.(“Quip”,
investimento de R$19.937, representado por 29,75% de participação) e Rig Oil & Gas Contractors Inc (“Rig”,
investimento de R$9.939, representado por 25,48% de participação) através da redução de capital em
R$29.876 na controlada Camargo Corrêa Naval Participações Ltda.(CCNP).Adicionalmente à transferência
da Quip e Rig, a Companhia passou a deter participação na CCI Oil & Gas Contractors Inc (investimento com
patrimônio líquido negativo de R$12.768, representado por 36,37% de participação).
(b) Em 31 de dezembro de 2015, a controlada CCNP detêm participação de 33,31% na controlada indireta
em conjunto Estaleiro Atlântico Sul S.A.(“EAS”) cujo investimento está registrado por R$86.574 (ágio de
R$64.809, mútuo de R$20.000 e investimento registrado por equivalência patrimonial de R$1.765). O EAS
detém o controle do investimento EAS Inc. cuja Administração está discutindo os termos dos contratos com
a Sete International GmbH e os reflexos de um eventual cancelamento de contratos com determinados
fornecedores de materiais e serviços, em decorrência da inadimplência desse cliente. Vide maiores
informações na nota explicativa nº 15.
Movimentação dos investimentos avaliados pela equivalência patrimonial:
Saldo inicial 3.021.794
Adiantamento para futuro aumento de capital (*) 288.565
Aumento de capital (**) 20.004
Ajuste de avaliação patrimonial (116.516)
Transações com sócios 67.216
Transferência de participação (ver explicação (a) acima) (12.768)
Resultado da equivalência patrimonial (746.550)
Dividendos (131.311)
Saldo final 2.390.434
(*) Refere-se, substancialmente, a adiantamento para futuro aumento de capital na Camargo Corrêa Naval
Participações Ltda.
(**) Refere-se, substancialmente, ao aumento de capital de R$20.000 na Logum Logística S.A.
7. DEBÊNTURES
Modalidade Vencimento final Taxa de juros 2015 2014
Debêntures 2018 109,60% CDI a.a. 464.086 474.700
Custos de transação a amortizar (4.035) (1.744)
Total 460.051 472.956
Parcela classificada no passivo circulante 157.040 121.513
Parcela classificada no passivo não circulante 303.011 351.443
As parcelas de longo prazo, em 31 de dezembro de 2015, vencem como segue:
2017 151.376
2018 151.635
Total 303.011
Em29denovembrode2013,aCompanhiaemitiudebênturessimples, sérieúnica,nãoconversíveisemações,
do tipo nominativo e escritural, da espécie quirografária, com garantia adicional fidejussória, não havendo
previsãoderepactuação,sendo47.000debênturesquepossuem:(a)valorunitáriodeR$10mil;(b)remuneração
à taxa de 109,60% das taxas médias diárias dos Depósitos Interfinanceiros DI; (c) prazo de vigência de
remuneração de cinco anos a partir de 29 de novembro de 2013, pagos semestralmente;e (d) amortização do
principal em quatro parcelas anuais, no final do 2°, 3°, 4° e 5° anos.
Em 23 de novembro de 2015, a Companhia realizou o primeiro aditamento ao instrumento particular de
escritura das debêntures. O aditamento alterou o vencimento da amortização das debêntures para quatro
parcelas anuais e consecutivas, sendo a primeira com vencimento para 29 de novembro de 2015 e as taxas
referentes ao aditamento foram registradas como custo de transação.
Naescriturapúblicadedebênturesestãoprevistascertascondições restritivas,asquais requeremquesejam
mantidosdeterminados índices financeiros pelagarantidora,ConstruçõeseComércioCamargoCorrêa S.A.:
uma relação patrimônio líquido/ativo total superior a 0,30 e relação endividamento/patrimônio líquido inferior
a 1,5.Os índices financeiros foram atendidos em 31 de dezembro de 2015.
8. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social
O capital social em 31 de dezembro de 2015 é de R$2.627.146 (R$2.507.493 em 31 de dezembro de 2014),
dividido em 2.527.017.151 (2.398.357.921 em 31 de dezembro de 2014) ações ordinárias sem valor nominal.
Em 30 de abril de 2015, os acionistas deliberaram o aumento do capital social em R$119.653, sendo
R$107.653 com a capitalização de adiantamentos para futuro aumento de capital.

Adiantamentos para futuro aumento de capital
Em 2015, foram efetuados os seguintes adiantamentos para futuro aumento de capital:
31 de agosto de 2015 5.000
4 de setembro de 2015 39.333
8 de setembro de 2015 19.667
2 de outubro de 2015 17.000
8 de outubro de 2015 8.500
5 de novembro de 2015 93.000
13 de novembro de 2015 15.000

197.500
Transação com sócios
Refere-se ao efeito no qual a controlada Construções e Comércio Camargo Corrêa S.A.alienou suas ações
da empresa Átila Holdings S.A.para a Camargo Corrêa S.A. (CCSA) com ganho entre empresas do mesmo
grupo econômico, contabilizado no patrimônio líquido como “Transações com sócios”, seguindo a mesma
prática contábil da controladora CCSA.
Resultado por ação
A seguir está demonstrada a reconciliação do (prejuízo) lucro com os valores utilizados para calcular o
(prejuízo) lucro básico por ação:

2015 2014
Numerador
Alocação do (prejuízo) lucro do exercício para os acionistas (898.889) 68.300
Denominador
Média ponderada de ações (em milhares) 2.484.718 2.398.357
(Prejuízo) lucro por ação (em reais) (0,36) 0,03
A Companhia não possui dívida conversível em ações nem opções de compra de ações concedidas que
poderiam diluir os resultados por ação.
9. OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS LÍQUIDAS
Em 31 de dezembro de 2014, o valor de R$40.134 refere-se à baixa sob perdão de dívida de uma fatura da
Camargo Corrêa Angola.
10. RESULTADO FINANCEIRO

2015 2014
Receitas financeiras:

Rendimento financeiro 599 1.778
Despesas financeiras:

Juros sobre debêntures (66.793) (55.048)
Despesas bancárias (429) (141)

(67.222) (55.189)
Variação cambial, líquida (a) (85.427) (25.675)
Resultado financeiro (152.050) (79.086)
(a) Refere-se, substancialmente, a variações cambiais com as partes relacionadas Camargo Corrêa Angola
Engenharia e Construções Lda e a Camargo Corrêa Moçambique que possuem saldos em dólar.
11. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL - CORRENTES E DIFERIDOS
a) Conciliação do imposto de renda e contribuição social apresentado no resultado do exercício:

2015 2014
(Prejuízo) lucro antes do imposto de renda e da contribuição social (898.889) 68.300
Alíquotas(15%paraimpostoderendamaisadicionalde10%e9%paracontribuiçãosocial) 34% 34%
Imposto de renda e contribuição social calculados às alíquotas nominais 305.622 (23.222)
Ajustes para apuração do imposto de renda e da contribuição social efetivos:
Adições permanentes - equivalência patrimonial (253.827) 36.515
Imposto de renda e contribuição social diferidos não constituídos (51.795) (13.293)

– –
Em31dedezembrode2015,aCompanhiapossui saldosdeprejuízos fiscaisebasenegativadecontribuição
social de R$152.334 que poderão ser compensados nos próximos exercícios, limitados a 30% do lucro
tributável anual, sem prazo de prescrição.Não foram constituídos créditos fiscais diferidos devido à incerteza
quanto a geração de lucros tributários futuros, considerando-se que a Companhia é uma holding.
12. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
A Companhia contrata operações envolvendo instrumentos financeiros que se destinam a atender às suas
necessidades operacionais, bem como a reduzir a exposição a riscos de crédito e de taxa de câmbio, caso seja
aplicável. A administração desses riscos, bem como dos respectivos instrumentos, é realizada por meio de
definiçãodeestratégias,estabelecimentodesistemasdecontroleedeterminaçãodelimitesdeexposiçãocambial.
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Aos Acionistas, Conselheiros e Diretores da
Camargo Corrêa Construções e Participações S.A.
São Paulo - SP
Examinamos as demonstrações financeiras da Camargo Corrêa Construções e Participações S.A.
(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2015 e as respectivas
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de
caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais
notas explicativas.
Responsabilidade da administração da Companhia sobre as demonstrações financeiras
A Administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas
demonstrações financeirasdeacordocomaspráticascontábeisadotadasnoBrasilepeloscontroles internos
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em
nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.Essas normas
requerem o cumprimento de exigências éticas pelo auditor e que a auditoria seja planejada e executada com
o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção
relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito
dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados
dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas
demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos,

o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das
demonstrações financeiras da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados
nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos
da Companhia.Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e
a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação
das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os
aspectos relevantes,aposiçãopatrimoniale financeiradaCamargoCorrêaConstruçõeseParticipaçõesS.A.
em 31 de dezembro de 2015, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício
findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Ênfase
Sem modificar nossa opinião, chamamos a atenção para o fato de que a Administração da controlada indireta
em conjunto Estaleiro Atlântico Sul S.A.vem adotando uma série de medidas de reestruturação operacional
e financeira, buscando o restabelecimento do equilíbrio econômico e financeiro. Conforme mencionado na
nota explicativa nº 15, os acionistas da controlada indireta em conjunto, incluindo a Companhia, aprovaram
aportes de recursos necessários à manutenção de suas operações, até que a mesma atinja a rentabilidade
esperada, bem como a equalização do capital circulante líquido negativo. As demonstrações financeiras
foram preparadas no pressuposto do sucesso dessas medidas, de contratações futuras de clientes e do
resultado favorável das negociações com os fornecedores pela controlada indireta em conjunto, assunto
também mencionado na nota explicativa n°15. Nossa opinião não contém ressalva em relação a esses
assuntos.

Outros assuntos
Reapresentação das demonstrações financeiras relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2015
As presentes demonstrações financeiras relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2015,
originalmente divulgadas em 31 de março de 2016, sobre as quais emitimos nosso relatório com ressalva
quanto aos possíveis efeitos, incluindo divulgações, em função de as demonstrações financeiras da
controlada indireta Construções e Comércio Camargo Corrêa S.A. - Sucursal Peru (“Sucursal”) não estarem
concluídas até a data da referida divulgação, estão sendo reapresentadas para contemplar ajustes e
divulgações mencionados nas notas explicativas nº 2 e nº 14.
Valores correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2014
Os valores correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2014, apresentados para fins de
comparação, foram por nós auditados e sobre eles emitimos relatório datado de 24 de março de 2015,
contendo ressalvas: (i) quanto ao assunto mencionado na nota explicativa nº 14; (ii) sobre o fato de as
demonstraçõesfinanceirasdacontrolada indiretaemconjuntoEstaleiroAtlânticoSulS.A.em31dedezembro
de 2014 não estarem concluídas até a data de emissão do relatório. Esses assuntos foram resolvidos no
exercício de 2015, sem efeitos retrospectivos.

São Paulo, 14 de abril de 2016

DeloitteToucheTohmatsu Auditores Independentes
CRC nº 2 SP 011609/O-8
Ismar de Moura
Contador
CRC nº 1 SP 179631/O-2
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